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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021, com a aprovação 
do uso das vacinas no Brasil e com aplicação a passos lentos, seguimos um distanciamento 
permeado por angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as 
implicações do contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação 
no Brasil? Que políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Como assevera Santos (2020), desde que o neoliberalismo foi se impondo como 
versão dominante do capitalismo o mundo tem vivenciado um permanente estado de 
crise; onde a educação e doutrinação, o capitalismo, o colonialismo e o patriarcado são os 
principais modos de dominação ao nível dos Estados. 

Nesse sentido, a pandemia, ainda segundo o autor anteriormente referenciado, 
veio apenas agravar a crise que a população tem vindo a ser sujeita. Esse movimento 
sistemático de olhar para as crises, postas na contemporaneidade, faz desencadear o 
que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] claridade pandêmica”, que é quando um 
aspecto dessa crise faz emergir outros problemas, como os relacionados à sociedade 
civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É esse, ainda segundo o autor, um 
momento catalisador de mudanças sociais.

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “Capitalismo Contemporâneo 
e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio título sugere, 
torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, considerando os 
diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado anteriormente, 
é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições e países, 
voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que aceitaram 
fazer parte dessa obra.



Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira

Ilvanete dos Santos de Souza
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RESUMO: A educação é um direito fundamental 
do homem. Entretanto, ao longo da história, 
muitos grupos foram excluídos do espaço 
escolar, como as pessoas com deficiência. 
Nesse sentido, o presente artigo tem como 
objetivo geral identificar, nos documentos oficiais 
e políticas brasileiras, o processo histórico de 
lutas e conquistas, da pessoa com deficiência, no 
que concerne o direito à educação no século XX 
e início do século XXI. Para tanto, dispusemos 
de uma pesquisa de abordagem qualitativa, do 

tipo bibliográfica e documental, que utilizou como 
instrumentos de coleta de dados o levantamento 
bibliográfico e a análise documental, a partir de 
uma retrospectiva das concepções de deficiência 
na literatura da área e do resgate das legislações 
referentes aos direitos da pessoa com 
deficiência, destacando-se desde a primeira Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 
nº 4.024/1961) até a aprovação da Lei Brasileira 
de Inclusão (Lei nº 13.146 de 2015),  enfatizando 
nesse percurso a Constituição Federal (1988) 
e a Política Nacional de Educação Especial 
na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008), 
estabelecendo assim, as correspondências 
existentes entre tais dispositivos com as políticas 
educacionais voltadas para a construção de uma 
Educação Especial inclusiva.
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ABSTRACT: Education is a fundamental human 
right. However, throughout history, many groups 
have been excluded from the school space, 
such as people with disabilities. In this sense, 
the present article has the general objective of 
identifying, in official documents and Brazilian 
policies, the historical process of struggles and 
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achievements of people with disabilities regarding the right to education in the 20th and early 
21st centuries. To do so, we made use of a qualitative approach research, of bibliographic and 
documental type, which used as data collection tools a bibliographic survey and a documental 
analysis, from a retrospective of the conceptions of disability in the literature of the area and 
the rescue of the legislations regarding the rights of the person with disability, highlighting 
since the first Law of Directives and Bases for National Education (Law no. 4. 024/1961) until 
the approval of the Brazilian Inclusion Law (Law No. 13.146 of 2015), emphasizing in this 
path the Federal Constitution (1988) and the National Policy on Special Education from the 
Perspective of Inclusive Education (2008), thus establishing the existing correspondences 
between such devices with the educational policies aimed at building an inclusive Special 
Education.
KEYWORDS: Person with disabilities, Right to education, Educational policies, Inclusion.

1 | 	INTRODUÇÃO
O direito à educação é considerado um dos direitos fundamentais do homem. No 

Brasil, os artigos 6º e 205º da Constituição Federal de 1988, asseguram a educação como 
direito social, sendo essa, obrigação do Estado e dever da família. Contudo, a garantia ao 
direito à educação da pessoa com deficiência (PcD) ainda é campo de discussões e lutas, 
no que se refere não apenas ao acesso, mas às condições de permanência desse aluno 
na escola comum, como recursos materiais e humanos, qualidade no ensino ofertado, 
igualdade de condições e de oportunidades.

Nessa perspectiva, o presente artigo abaliza as concepções de deficiência 
construídas ao longo da história e a relação dessas com a construção do paradigma da 
inclusão. Entendendo que tal modelo vai além da garantia ao acesso à matrícula na escola 
comum, perpassando pela oferta de condições de permanência, igualdade e equidade, 
considerando a individualidade e a diversidade inerente a cada aluno a partir de suas 
necessidades educacionais especiais.

Este artigo aborda também um resgate dos aspectos legais na promoção e garantia 
dos direitos da pessoa com deficiência, com ênfase no direito à educação previsto nos 
textos constitucionais, nas leis infraconstitucionais e nas respectivas políticas educacionais 
voltadas para o público-alvo da Educação Especial. Dessa forma, destacam-se a 
Constituição Federal (1988), as Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 
– Lei nº 4.024/61, Lei nº 5.692/71 e Lei nº 9.394/96 -, a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), Lei 
nº 13.146 de 2015 e a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva de Educação 
Inclusiva (2008).

Nesse sentido, essa investigação traçou como questão central: o que a legislação 
e os documentos oficiais brasileiros podem revelar sobre o processo histórico de inclusão 
educacional e a garantia ao direito à educação da pessoa com deficiência? Tem-se como 
hipótese que houve uma evolução significativa no processo de criação de documentos que 
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garantissem o direito à educação do referido grupo, mas diversos pontos ainda carecem 
de clareza e efetividade, em especial, no aspecto da regulamentação e concretização no 
plano real.

Objetiva-se, dessa forma, identificar, nos documentos e políticas oficiais, o processo 
histórico de lutas e conquistas da pessoa com deficiência no que concerne ao direito à 
educação, analisando, assim, como se deu o percurso galgado por este grupo e seus 
respectivos movimentos para a conquista do direito à educação e, consequentemente, sua 
inclusão social, na medida em que a educação é processo social, transformador e formador 
de cidadãos. 

Para elaboração desse artigo optou-se por uma pesquisa de abordagem qualitativa, 
do tipo bibliográfica e documental, que utilizou como instrumentos de coleta de dados 
o levantamento bibliográfico e a análise documental, a partir de uma retrospectiva das 
concepções de deficiência na literatura da área e do resgate legal dos direitos da pessoa 
com deficiência no ordenamento jurídico e cenário político brasileiro.

2 | 	BREVE HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA
Para compreender as iniciativas educacionais voltadas para a pessoa com 

deficiência, bem como sua inclusão e a conquista desse direito no ordenamento jurídico 
brasileiro, como a garantia constitucional de frequentar escolas de ensino especial e regular, 
faz-se necessária uma análise histórica, relatando e relacionando os fatos associados à 
sua devida concretização. 

Não se pode falar que, nos primórdios da humanidade, existia a educação da 
pessoa com deficiência, já que durante os períodos da Antiguidade e da Idade Média 
houve o predomínio do Paradigma da Exclusão. Segundo Pessotti (1984), as pessoas 
com deficiência eram torturadas, sacrificadas ou abandonadas pelos familiares até virem a 
óbito e, por não serem consideradas “perfeitas”, essas eram tidas como monstros ou uma 
maldição que os deuses lançavam sobre aqueles que não faziam as suas vontades.

Dessa maneira, para que a sociedade permanecesse em seu exercício de paz, a 
exclusão das pessoas com deficiência era realizada de forma natural, sem nenhum receio 
dos atos desumanos, acreditando que somente assim, seriam desfeitas as maldições. 
Entretanto,

Com a propagação do Cristianismo, da ideia do “amor ao próximo”, e de que 
todos eram filhos de Deus, a pessoa com deficiência passou a ter “alma” e 
não podia ser eliminada ou abandonada, já que estes atos eram contrários os 
preceitos divinos. A sociedade modifica então, seu modo de olhar a pessoa 
com deficiência, no entanto, as famílias ainda mantinham seus filhos presos 
em casa, com o intuito de resguardar este perante a sociedade (PESSOTTI, 
1984, p. 7).
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Foi então que, de acordo com Januzzi (2012), em meados do século XIX e XX, o 
processo de segregação, entendido como o Paradigma da Institucionalização, tornou-se 
uma alternativa para as famílias e para a sociedade de solucionar os problemas relacionados 
à existência das pessoas com deficiência, ou seja, surgiu a ideia de acolhimento desse 
grupo.

Jannuzzi (2012) relata ainda que algumas crianças com deficiência eram deixadas 
nas rodas de expostos, sendo recolhidas por instituições que cuidavam de crianças 
abandonadas. Essas eram confinadas em asilos, manicômios ou hospitais psiquiátricos, 
Santas Casas de Misericórdia e prisões, permanecendo longe do convívio familiar e social. 
As pessoas com deficiência confinadas nessas instituições recebiam atendimento médico-
assistencialista.

Botur e Manzoli (2007, p. 67) apontam que nesse cenário os deficientes, vistos 
“[...] como doentes precisam de cuidados dos médicos e têm direitos a procedimentos 
de reabilitação física adequados, desta maneira a medicina começa a ganhar forte 
espaço, e as pessoas com deficiência passam a ser vistas como objeto e clientela de 
estudo [...]”. Nesse contexto, os médicos e profissionais que acompanhavam as pessoas 
com deficiência, procuravam respostas para os casos de anomalias mais graves que 
permaneciam resistentes aos tratamentos terapêuticos. 

É perceptível que as pessoas com deficiência eram marginalizadas e vistas como 
incômodo para a sociedade existente. Pois quando não conseguiam exercer algum tipo de 
atividade ficavam isoladas - por serem consideradas incapacitadas e fora do status que a 
sociedade almejava – e permaneciam longe da convivência com outras pessoas, agora em 
espaços segregados. 

Um dos primeiros atendimentos médico-pedagógico aos deficientes mentais no 
Brasil, segundo Mazzotta (2001), foi o Asilo de Alienados São João de Deus, hoje conhecido 
como Hospital Juliano Moreira, fundado em 1874, que oferecia um atendimento mais voltado 
aos procedimentos clínicos do que educacional. A partir dessas iniciativas começaram a 
se efetivar, entre profissionais como médicos, professores e psicólogos, a construção de 
espaços voltados para a educação dos deficientes, mostrando a necessidade de oferecer 
uma vida com mais qualidade e dignidade, já que não havia, nesse momento da história, a 
compreensão das diferenças de cada indivíduo ou de cada deficiência

Nesse período, conforme Jannuzzi (2012), foram criadas instituições escolares 
ligadas aos hospitais psiquiátricos. Nessa ocasião ficou perceptível que a segregação 
social, baseada no modelo de institucionalização dos deficientes, passou a ser questionada 
por meio das ideias do modelo de integração, com o objetivo de que as crianças passassem 
a fazer parte da vida social e, consequentemente, da escola. Sabe-se que,

A educação de deficientes no Brasil iniciou-se em instituições especializadas, 
nas quais ficavam segregados do convívio com as pessoas normais. Porém 
na década de 1950, sob a influência do que ocorria nos Estados Unidos, 
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iniciou-se um movimento para a integração do deficiente em escolas comuns. 
Foi instalada, em 1950, em caráter experimental, a primeira sala de recursos 
em São Paulo para que deficientes visuais estudassem em classes comuns. 
Esta tendência pela educação integrada e não segregada ampliou-se com a 
criação de salas de recursos para integração do aluno deficiente sensorial 
e com a criação de classes especiais para alunos com deficiência mental 
(VOIVODIC, 2011, p. 24). 

Para Voivodic (2011), a proposta de normalização pretendia proporcionar às pessoas 
com deficiência um ambiente relativamente próximo aos padrões da sociedade, sem incluí-
las totalmente na convivência social, mantinha-se ainda no paradigma da segregação, 
porém essa ação promoveu princípios norteadores para a efetivação do paradigma da 
integração.

Tal paradigma causa muitas divergências entre estudiosos, pois é baseado no 
modelo médico da deficiência, que prioriza a reabilitação do aluno para que depois sejam 
inseridos na sociedade e na escola. As oposições a esse modelo de Educação Especial 
aduzem a permanência do preconceito e da segregação da pessoa com deficiência. A ideia 
de integração requer que o aluno se ajuste aos padrões sociais e escolares, evidenciando 
uma forma seletiva, uma vez que, caso este aluno não consiga se adaptar aos parâmetros 
da escola comum, não terá condições de manter-se nela. A transferência para classes ou 
escolas especiais, realça que o problema está nos alunos e não no sistema vigente.

Nas situações de integração escolar, nem todos os alunos com deficiência 
cabem nas turmas de ensino regular, pois há uma seleção prévia dos que 
estão aptos à inserção. Para esses casos, são indicados: a individualização 
dos programas escolares, currículos adaptados, avaliações especiais, 
redução dos objetivos educacionais para compensar as dificuldades de 
aprender. Em suma: a escola não muda como um todo, mas os alunos têm de 
mudar para se adaptarem às suas exigências (MANTOAN, 2006 p. 15).

Contrário ao paradigma da integração, surgiu o da inclusão, trazendo em evidência 
ajustes à educação da pessoa com deficiência, procurando oferecer um ambiente com 
acessibilidade e condições de permanência que atendessem às suas necessidades 
educacionais especiais. O novo modelo de Educação Especial foi fruto, principalmente, 
dos movimentos sociais internacionais e nacionais. 

No Brasil, destacam-se as inciativas realizadas pelos pais e familiares das pessoas 
com deficiência, com a intenção de convencer a sociedade e os órgãos públicos sobre a 
importância de se efetivar uma educação de qualidade no ensino regular como direito. 
Desse modo,

[...] a construção de uma sociedade inclusiva passou a ser defendida 
mundialmente, e as teorias e práticas educacionais, bem como modificações 
nos currículos escolares, as formações dos professores são mudanças que 
precisam ser articuladas, a proposta inclusiva representa a inserção destes 
sujeitos que até o século XIX foram excluídos e rejeitados, essa é uma dívida 
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da atual sociedade diminuir o preconceito e hostilidade diante das diferenças. 
(SANTOS; VELANGA E BARBA, 2017, p. 331).

Esse novo modelo educacional trouxe a necessidade de mudanças diversas nos 
currículos, nos espaços físicos, na formação dos profissionais da educação etc., de modo 
que houvesse maior possibilidade de aprendizagem e desenvolvimento das potencialidades 
do aluno com deficiência dentro da escola comum. Entendeu-se que o processo de incluir 
esse aluno está para além da efetivação de sua matrícula na escola, é necessário que os 
sistemas de ensino e, por conseguinte, a escola, promovam mudanças reais, no que tange 
as suas estruturas físicas e pedagógicas, promovendo também a formação profissional e 
humana de todos os envolvidos no processo educativo e inclusivo do aluno com deficiência.

Sabe-se, portanto, que compreender esta realidade e suas dificuldades é 
fundamental para a construção da reflexão e execução do processo inclusivo. Construir 
sistemas inclusivos, perpassa pela construção de escolas inclusivas, pelo trabalho em 
parceria não somente da escola com a família e a sociedade, mas através da formação de 
parceria entre todos os sujeitos envolvidos nessa jornada.

O Paradigma da Inclusão promoveu a ideia de que a escola é um local de formação 
para todos os indivíduos, sendo ainda um direito fundamental do cidadão. Por isso, entende-
se que a inclusão de pessoas com deficiência proporciona oportunidades de se relacionar e 
estimular suas habilidades e descontruir preconceitos. 

3 | 	EVOLUÇÃO POLÍTICA E LEGAL DO DIREITO À EDUCAÇÃO DO 
DEFICIENTE NO BRASIL

No Brasil a história da Educação Especial é concebida como recente e está em 
constante transformação, devido ao fato de que somente da segunda metade do século 
XIX à primeira metade do século XX, passaram a existir diversas iniciativas oficiais e 
particulares isoladas para educação da pessoa com deficiência.

No cenário político, a Educação Especial foi reconhecida a partir da criação por D. 
Pedro II do Decreto Imperial n° 1.428, em 12 de setembro de 1854, fundando o Imperial 
Instituto dos Meninos Cegos, no Rio de Janeiro, “foi ainda D. Pedro II que, pela Lei nº 
839 de 26 de setembro de 1857, portanto, três anos após a criação do Instituto Benjamin 
Constant (IBC), fundou, também no Rio de Janeiro, o Imperial Instituto dos Surdos-Mudos” 
(MAZZOTA, 2001, p. 29). Esse último teria, anos mais tarde, seu nome alterado para 
Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES).

Posteriormente e a partir de tais iniciativas foram criados institutos e associações 
privadas de caráter assistencialista se propuseram a oferecer atendimento especializado 
para as pessoas deficientes. Foi nesse contexto, que surgiram em 1926, a Instituição 
Pestalozzi – instituição especializada no atendimento às pessoas com deficiência mental 
- e em 1954, a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), também ofertando 
atendimento especializado para os deficientes (BRASIL, 2008, não paginado).
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Entretanto, o atendimento educacional às pessoas com deficiência foi reconhecido 
pelas disposições da primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 4.024 
de 1961, que apontava o direito dos “excepcionais” à educação, preferencialmente dentro 
do sistema geral de ensino, conforme o artigo 88º: “A educação de excepcionais, deve, 
no que fôr possível, enquadrar-se no sistema geral de educação, a fim de integrá-los na 
comunidade” (BRASIL, 1961, não paginado, grifo dos autores). Contudo, a manifestação 
da educação desse público, na primeira LDBEN, não garantiu de fato o acesso desses à 
escola. Conforme Jannuzzi (2012, p. 136):

A rigor, a educação deste alunado está presente na proposta da educação 
de todos [...] e também implícita no ensino fundamental da primeira LDBEN. 
No entanto, isto não se generalizou para o deficiente, e educadores abriram 
classes especiais, instituições, oficinas etc. separadas da educação regular. 
Estar patenteavam, consagravam “as diferenças” [...].

Para Jannuzzi (2012), tais fatos ocorreram por que a educação desse público nas 
décadas de 1950 e 1960 baseavam-se no conflito entre as vertentes médico-psicológicas 
e na ideia de integração. Pois a busca por uma educação que garantisse a autonomia 
da pessoa com deficiência estava diretamente ligada à necessidade de desenvolvimento 
econômico do país e à possibilidade dessas pessoas garantirem suas próprias subsistências, 
a partir de sua inserção no mercado de trabalho.

Considera-se a década de 1970 como um marco na educação das pessoas com 
deficiência, com a aprovação da segunda LDBEN (Lei nº 5.692), em 1971, e com a criação, 
pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), em 1973, do Centro Nacional de Educação 
Especial (CENESP). Ao CENESP caberia gerenciar o atendimento da educação especial 
no país. Dessa forma, de acordo com a política nacional de inclusão, “[...] sob a égide 
integracionista, impulsionou ações educacionais voltadas às pessoas com deficiência e 
às pessoas com superdotação ainda configuradas por campanhas assistenciais e ações 
isoladas do Estado” (BRASIL, 2008, p. 07).

Enquanto isso, a Lei nº 5.692/71 reforçava em seu artigo 9º uma educação 
segregacionista, alegando que, aos “[...] alunos que apresentem deficiências físicas ou 
mentais, os que se encontrem em atraso considerável quanto à idade regular de matrícula 
e os superdotados deverão receber tratamento especial [...]” (BRASIL, 1971, não 
paginado, grifo dos autores). 

Cabe, ainda, ressaltar que a Lei nº 5.692/71 não promoveu a organização efetiva de 
um sistema de ensino capaz de atender às necessidades educacionais especiais, acabando 
por reforçar a exclusão ou mesmo segregação do deficiente, pois encaminhava os alunos 
para as classes, escolas especiais e instituições especializadas, fortalecendo o caráter de 
atendimento assistencialista às pessoas deficientes. O que também confirma o fato de que,
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A educação especial se organizou tradicionalmente como atendimento 
educacional especializado substitutivo ao ensino comum, evidenciando 
diferentes compreensões, terminologias e modalidades que levaram a 
criação de instituições especializadas, escolas especiais e classes especiais 
(BRASIL, 2008, p. 06).

Por isso, Jannuzzi (2012) aponta que a década de 1970, mesmo tendo como centro 
o viés pedagógico, não se colocava contra as ideias anteriores no que diz respeito à 
educação dessas pessoas, pois “[...] o atrelamento da educação ao desenvolvimento, um 
dos princípios evocados pelos que aqui eram responsáveis por essa educação foi o da 
normalização, que aqui penetrou em fins de 1970 e início de 1980 [...]” (JANNUZZI, 2012, 
p. 180).

Somente com a criação da Constituição Federal (CF) de 1988 houve uma positivação 
mais consistente para a garantia da oferta de vagas, direito ao acesso e condições de 
permanência na escola das pessoas com deficiência, como prevê o artigo 208, inciso III – 
“atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente 
na rede regular de ensino” (BRASIL, 1988, não paginado). 

Esse direito é reforçado também com a criação da Lei nº 8.069/90, conhecida como 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), estabelecendo no artigo 53º, I -“igualdade 
de condições para o acesso e permanência na escola; III - atendimento educacional 
especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino 
(BRASIL, 1990, não paginado).

Nesse cenário, os movimentos internacionais que pregavam a inclusão estavam 
em pleno destaque. Iniciavam-se, dessa forma, os primeiros passos em prol de uma 
educação inclusiva para todas as crianças e adolescentes no mundo. Aprovada em 1990, 
a Declaração Mundial sobre Educação para Todos, elaborada numa Conferência realizada 
em Jomtien, apontou que: 

As necessidades básicas de aprendizagem das pessoas portadoras de 
deficiências requerem atenção especial. É preciso tomar medidas que 
garantam a igualdade de acesso à educação aos portadores de todo e 
qualquer tipo de deficiência, como parte integrante do sistema educativo 
(UNESCO, 1990, p. 01, grifo dos autores).

Notou-se que as organizações internacionais e movimentos sociais, nesse momento, 
buscaram construir ações e medidas efetivas, agora em nível global, em prol do processo e 
da oferta de uma educação inclusiva para todos. Em seguida a Declaração de Jomtien, foi 
aprovada, em 1994, a Declaração de Salamanca reforçando os princípios de uma educação 
inclusiva em todo mundo. Dentre tais princípios é possível destacar:

•	 Toda criança tem direito fundamental à educação, e deve ser dada a opor-
tunidade de atingir e manter o nível adequado de aprendizagem; [...]
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•	 Sistemas educacionais deveriam ser designados e programas educacionais 
deveriam ser implementados no sentido de se levar em conta a vasta diversi-
dade de tais características e necessidades; 

•	 Aqueles com necessidades educacionais especiais devem ter acesso à 
escola regular, que deveria acomodá-los dentro de uma Pedagogia centrada 
na criança, capaz de satisfazer a tais necessidades [...] (UNESCO, 1994, p. 
01, grifos dos autores).

Defendia-se, então, que todos estivessem na mesma escola e que essas, assim como 
os sistemas educativos, deveriam adequar-se e garantir todas as condições necessárias 
para que qualquer aluno pudesse fazer parte desse espaço e desenvolver suas habilidades. 
Na contramão do novo paradigma da inclusão, foi publicada, no Brasil, a primeira Política 
Nacional de Educação Especial, em 1994, política em total desencontro com os princípios 
já discutidos na década vigente e nos documentos internacionais supracitados, cujo Brasil 
era signatário, ou seja, o país havia se compromissado a fazer as reformas necessárias 
para tornar suas escolas inclusivas.

Já em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), a Lei n.º 9.394, a 
Educação Especial passou a ser entendida como a modalidade de educação escolar, 
oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos com necessidades 
educacionais especiais. A mesma lei garantiu que os sistemas de ensino deveriam assegurar 
aos educandos com necessidades especiais currículos, métodos, técnicas, recursos 
educativos, profissionais e organização específicos, para atender às suas necessidades 
(BRASIL, 1996, não paginado). 

Vê-se que, foi a partir da terceira LDB e da concordância do país com acordos 
internacionais que, a Educação Especial, passou então, a ser pautada no princípio da inclusão 
compreendida como “um processo pelo qual a sociedade se adapta para poder incluir, em 
seus sistemas sociais gerais, pessoas com necessidades especiais, e simultaneamente, 
estas se prepararem para assumir seus papéis na sociedade” (SASSAKI, 1997, p. 41). 
Portanto, a partir da década de 1990, foram as políticas públicas e mecanismos legais 
formulados para o cenário da educação brasileira, em todos os seus níveis e modalidades, 
que buscaram contemplar os pressupostos da inclusão escolar. 

Assim, as políticas públicas e mecanismos legais, delineados a partir da década 
de 1980 e 1990 do século passado, foram formulados visando garantir não só os direitos 
sociais, mas os direitos educacionais dos deficientes, culminando no atual cenário da 
educação brasileira. Desse modo, a inclusão escolar integrou parte do cotidiano brasileiro, 
da mídia e, especialmente, das políticas educacionais, dirigidas às escolas comuns.

Nesse contexto, vários documentos foram criados, nas primeiras décadas do século 
XXI, com o intuito de reforçar a garantia do acesso à rede regular de ensino, como a 
Resolução CNE/CEB Nº 2, de 11 de setembro de 2001, que institui Diretrizes Nacionais 
para a Educação Especial na Educação Básica, trazendo em seu artigo 17º:
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[...] em consonância com os princípios da educação inclusiva, as escolas das 
redes regulares de educação profissional, públicas e privadas, devem atender 
alunos que apresentem necessidades educacionais especiais, mediante 
a promoção das condições de acessibilidade, a capacitação de recursos 
humanos, a flexibilização e adaptação do currículo e o encaminhamento para 
o trabalho, contando, para tal, com a colaboração do setor responsável pela 
educação especial do respectivo sistema de ensino (BRASIL, 2001, p.04).

É possível perceber que tais mecanismos retrataram não apenas a evolução 
na garantia dos direitos dos deficientes, em todas as esferas sociais, como também o 
direito ao acesso ao ensino regular, a garantia à vaga e à permanência, o que acarretou 
consequentemente, no aumento das matrículas desse alunado nas classes regulares da 
rede pública. Foi neste contexto que o Governo Federal em parceria com o MEC e com a 
extinta Secretaria de Educação Especial (SEESP), buscou criar estratégias e programas 
que promovessem a inclusão em âmbito nacional das pessoas com deficiência. Para tanto, 
utilizaram como base legal os dos documentos internacionais e nacionais sobre a educação 
inclusiva para formulação da Educação Especial no país. 

Aprovou-se, então, em 2008 a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva 
da Educação Inclusiva, que se tornou o documento base e norteador para a criação e 
promoção de ações voltadas para a inclusão, tendo como objetivo central “[...] o acesso, 
a participação e a aprendizagem dos estudantes com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades/superdotação nas escolas regulares, orientando os 
sistemas de ensino para promover respostas às necessidades educacionais [...]” (BRASIL, 
2008, p. 10). Sobre essa política, constatou-se que:

A partir da Política de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva, verifica- se a hegemonia do modelo de segregação absoluto 
nas normas educacionais. Os documentos legais e as ações institucionais 
subsequentes reforçaram a perspectiva inclusiva e, cada vez mais, 
fortaleceram o novo rumo da modalidade de educação especial [...] 
(MANTOAN, 2006, p.10).

A política supracitada, associada à aprovação do Decreto nº 6.571/2008 (revogado 
pelo decreto nº 7.611/2011), regulamenta a oferta do Atendimento Educacional Especializado 
(AEE), previsto inicialmente na Constituição Federal de 1998. Segundo os documentos, 
o AEE deve: ser ofertado a todo aluno com deficiência, ocorrer sempre no turno oposto 
ao da matrícula na sala regular, computando, assim, dupla matricula, ser realizado, 
preferencialmente, na mesma escola da matrícula da sala comum, podendo ainda ser 
ofertado em centro especializados ou em salas existentes em escolas nas proximidades da 
residência do aluno (BRASIL, 2011, não paginado). 

Todos esses documentos representam as bases norteadoras das atuais políticas 
(públicas) sociais brasileiras voltadas para a inclusão da pessoa com deficiência nas 
escolas comuns. Isso demonstra uma evolução significativa no cenário da Educação 
Especial no país, mas 
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3.1	 Lei nº 13.146 de 2015: o que a Lei Brasileira de Inclusão representou para 
a educação da pessoa com deficiência?

A Lei Brasileira de Inclusão da pessoa com deficiência (LBI), também conhecida 
como Estatuto da Pessoa com Deficiência (EPD), Lei nº 13.146, foi aprovada em 06 de julho 
de 2015, tendo como base a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e 
seu Protocolo Facultativo assinados em Nova York, no ano de 2007 (BRASIL, 2015, não 
paginado).

Mais que um conceito de deficiência, a LBI trouxe inúmeras e significativas 
mudanças no ordenamento jurídico, no que concerne à delimitação, à capacidade da 
pessoa com deficiência, bem como mudanças na área da educação e às punições para 
as atitudes discriminatórias com esse grupo, pois “[...] a Lei n° 13.146/2015 compilou toda 
norma produzida no país e sua implementação parte de um conjunto de conquistas em 
fase de consolidação” (SANTOS, 2016, p, 70). Dessa forma, é fundamental compreender 
o conceito de deficiência apresentado pelo dispositivo, no intuito de identificar a quem se 
destina:

Art. 2º. Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento 
de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em 
interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena 
e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas 
(BRASIL, 2015, não paginado).

O novo instrumento legal tem por objetivo a garantia de direitos básicos como 
igualdade, acessibilidade, respeito à dignidade e autonomia individual da pessoa deficiente, 
de acordo com o previsto no Capítulo II, artigos 4º ao 8º.  No âmbito educacional, a LBI 
trouxe em seu Capítulo IV, dos artigos 27 ao 30, reforço e garantia de políticas educacionais 
e espaços escolares inclusivos para o deficiente, pois, 

Art. 27º.  A educação constitui direito da pessoa com deficiência, 
assegurados sistema educacional inclusivo em todos os níveis e 
aprendizado ao longo de toda a vida, de forma a alcançar o máximo 
desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades físicas, sensoriais, 
intelectuais e sociais, segundo suas características, interesses e necessidades 
de aprendizagem (BRASIL, 2015, não paginado, grifo dos autores).

Esses espaços devem ser promovidos não apenas na rede pública de ensino, mas 
também na rede privada, e em todos os níveis da educação nacional, conforme previsto 
no art. 28º, inciso II, que designa o “aprimoramento dos sistemas educacionais, visando 
a garantir condições de acesso, permanência, participação e aprendizagem, por meio da 
oferta de serviços e de recursos de acessibilidade que eliminem as barreiras e promovam 
a inclusão plena” (BRASIL, 2015, não paginado). 

Sistemas de ensino e escolas inclusivas tornaram-se o foco da LBI, através da 
obrigatoriedade desses espaços oferecerem condições de acesso, ou seja, a matrícula dos 
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alunos com deficiência, bem como a garantia de sua permanência, a partir da acessibilidade 
física, pedagógica, curricular, e da oferta de recursos materiais e humanos capacitados. A 
lei infraconstitucional destaca também a formação inicial e continuada para professores 
e demais profissionais da educação, para o desenvolvimento do trabalho junto a esses 
alunos, no ensino regular e no atendimento educacional especializado (BRASIL, 2015).

Entende-se que a Lei Brasileira de Inclusão foi e representa uma conquista relevante 
no cenário de disputas pelos direitos da pessoa com deficiência. Mas, é possível constatar 
também que “[...] a sociedade ainda vê a pessoa com deficiência como um atraso para o 
desenvolvimento de suas atividades, caso contrário não seria necessário tanto empenho 
na formulação de propostas para a “Inclusão [...]” (PRADO; SILVA, 2017, p. 210). Contudo, 
a aprovação da LBI representa uma conquista dos movimentos sociais existentes em 
prol dos direitos das pessoas com deficiência, pois é o dispositivo infraconstitucional, que 
reforça e garante ações, espaços e políticas públicas voltadas para a inclusão do deficiente 
como agente de direitos.

4 | 	CONCLUSÃO
A evolução dos direitos das pessoas com deficiência conta não apenas suas 

conquistas, mas todas as lutas e embates vivenciados pelo grupo ao longo da história da 
organização das sociedades. A concepção de deficiência, paradigma determinante para 
a construção de relações sociais e espaços de convivência, é ponto crucial para que os 
direitos básicos do deficiente sejam garantidos.

Pensar que momentos de exclusão, institucionalização e normalização são ideias 
e movimentos do passado, torna-se um perigo para os direitos conquistados e para a 
efetivação destes. Portanto, é de extrema relevância conhecer a história, os mecanismos 
políticos e legais que compõem o cenário de inclusão, não apenas no âmbito da educação, 
mas em todos os espaços sociais que devem pertencer ao cidadão, independentemente de 
sua condição, como preconizado na Constituição Federal de 1988.

A Constituição Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da educação nacional 
(Lei nº 9.394/1996) e a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº13.146/2015) são marcos legais 
e históricos do processo de construção do espaço e dos direitos sociais que, mesmo 
pertencendo a todos os cidadãos, tornaram-se objeto de discussões e lutas dos deficientes 
e de seus respectivos movimentos sociais. 

Entretanto, nota-se que, mesmo diante da conquista inquestionável, com a aprovação 
da LBI, essa representou, na maioria de seus dispositivos sobre a educação o reforço de 
garantias legais já existentes em documentos como a CF/1988, o ECA/1990, a LDB/1996 
e a PNEEPEEI/2008, demonstrando a necessidade de reforçar direitos já adquiridos, ou 
seja, sinalizando a dificuldade de implementação de um sistema educacional e de escolas 
inclusivas.
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As concepções de uma sociedade e de uma educação inclusiva são recentes no 
cenário educacional brasileiro. Sua discussão, a partir da década de 1990, permitiu que 
muitas mudanças fossem promovidas no âmbito dos direitos da PcD. Dispositivos legais 
que garantem direitos sociais, com destaque para a legislação educacional, a partir do 
paradigma da inclusão foram criados e aprovados. Contudo, a luta pela efetivação e 
fortalecimento desses direitos ainda é necessária e latente. Avante.
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